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Capítulo 1

Apresentação e conceitos gerais



		
			Nossa jornada começa entendendo como desenvolver um processo orçamentário para que esse conhecimento embase o uso do BIM, tendo essa visão macro ao orçar uma obra e, aos poucos, aprender a metodologia e os conceitos necessários. Esse é o nosso primeiro passo.

			1	Apresentação e conceitos gerais 

			Entre os diversos usos do BIM certamente o 5D é um dos mais conhecidos e almejados, com expectativas que não refletem a realidade: o processo rápido, preciso e automático é uma falácia.

			É importante saber que o BIM é pautado por um fluxo de trabalho e um mapa de processos, o que inclui o orçamento 5D.

			O orçamento, grosso modo, relaciona duas grandezas: quantidade de serviços e preços unitários dos mesmos. Por conta disso, é preciso analisar cada uma delas e associar às características equivocadas que tanto se ouve.

			O BIM em nada alterou o modo de calcular os preços unitários dos serviços. Porém, o cálculo dos quantitativos de serviços, esse sim, teve seu processo totalmente alterado.

			Os quantitativos, no método tradicional, eram (e ainda são) levantados pelo profissional de custos nos projetos em CAD, fazendo uso de planilhas eletrônicas (Excel) para registro de memórias de cálculo, a partir de muita organização, permitindo assim, rastreabilidade e transparência no processo. 

			Há quem desqualifique esse procedimento e o profissional que desenvolve esse trabalho, alegando erros e atribuindo ao BIM a possibilidade de grande precisão, quase exatidão, nos quantitativos extraídos dos modelos.

			Mas é preciso lembrar que o modelo é o único responsável por esse sucesso, seja nas informações dos objetos que o compõem ou no modo como essas informações foram atribuídas e se o mesmo está 100% compatibilizado. E, mais do que isso, verificar se a modelagem atendeu as necessidades exigidas no processo orçamentário. Fica fácil perceber que a responsabilidade desses quantitativos deixa de ser de quem as extrai (profissional de custos) e passa a ser de quem as imputa ao modelo (projetistas/modeladores). Assim, temos que falar de 3D bem antes de falar de 5D.

			Os quantitativos extraídos do modelo precisam preencher por completo o plano de contas ou EAP do orçamento, sem nenhum tipo de cálculo complementar manual, sem falar que devem também atender aos critérios de medição e remuneração indicados pelo contratante. E essa necessidade não é totalmente atendida pelas tabelas nativas dos softwares de modelagem e nem pelos softwares especialistas, salvo pela interferência de plugins ou rotinas que automatizam o processo, registrado num template, o que, é sem dúvida, um processo muito trabalhoso e demorado.

			Aparece, então, de modo claro, o objetivo desta publicação que vai desenvolver, à luz dos conceitos que regem a elaboração do orçamento de obras, o que de fato é o BIM 5D. 

			1.1	Apresentação 

			O sucesso do desenvolvimento de um processo orçamentário está em conhecer o seu passo a passo e todos os conceitos envolvidos.

			A jornada se inicia apresentando esse passo a passo e seus conceitos, para que sejam a base do desenvolvimento de um orçamento, dentro do processo BIM. Serão abordados, a partir de uma planilha orçamentária, todos os conceitos que envolvem a sua elaboração, de modo que ela indique a trajetória do aprendizado.

			Na sequência, o processo BIM passa a ser abordado, pontuando como ele alterou a relação do profissional de custos no mapa de processos do desenvolvimento de um modelo e como o fluxo de trabalho mudou, causando até certa estranheza. As necessidades do orçamento que precisa ser desenvolvido vão ser interpretadas por um profissional de custos proficiente em BIM e registradas por ele num documento que vai nortear a modelagem prestada a esse uso BIM específico: a extração de quantitativos e posteriormente de orçamentação. E assim, os conceitos do BIM vão se agregar aos conceitos do processo orçamentário “tradicional”.

			Essa soma é a garantia de sucesso do orçamento BIM 5D. 
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IMPORTANTE

			Ser proficiente no desenvolvimento do processo orçamentário tradicional é seu passaporte para desenvolvê-lo no processo BIM.

			 

        


 

        


      


    

			2	A engenharia de custos  

			A engenharia de custos é uma área que reúne as disciplinas de orçamento, planejamento e gerenciamento de obras, tendo como desafio integrar essas três disciplinas de modo que elas se retroalimentem e criem um círculo virtuoso na administração financeira de obras, sejam elas de edificações ou de infraestrutura, como ilustra a figura 1. 

			
Figura 1 –  As três disciplinas que integram a engenharia de custos
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			Essa integração objetiva apurar e ajustar desvios, melhorando assim o processo de gestão das obras.

			Não é um tema muito bem aceito no nosso mercado AECO que pouco investe em gestão de obras, diferentemente do que ocorre em outros mercados, onde o planejamento é o foco para o início de qualquer empreendimento. 

			Dentre as três disciplinas a de orçamentos é a que mais se destaca, por isso é preciso ter em mente a sua relação com o planejamento e com o gerenciamento do empreendimento orçado. 

			Esse conceito precisa ser resgatado quando se pensa em BIM, uma vez que falamos de uma construção virtual, onde toda sorte de simulações pode ser feita, inclusive as de andamento de execução da obra e acompanhamento de custos. Abre-se aí uma janela imensa para o gerenciamento de obras, cujo objetivo, assim como o BIM, é melhorar o produto final desse imenso processo que é projetar e construir.

			3	A ferramenta orçamento de obras  

			Mais do que informar quanto vai custar a obra, o orçamento é também uma ferramenta de tomada de decisões. É uma peça técnica que pode ser desenvolvida acompanhando o amadurecimento de um projeto, desde uma estimativa inicial até um orçamento de produção. A sua contratação desde o início desse processo contribui para que o projeto saia do papel e vire obra. 

			Retomando os conceitos de ferramenta de tomada de decisões, o orçamento que acompanha o desenvolvimento dos projetos subsidia decisões sobre as especificações, as técnicas construtivas e até a geometria do projeto.
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pratica

			Desenvolvimento de um estudo entre dois sistemas de alvenaria: bloco de concreto para vedação e bloco de concreto celular autoclavado. A análise da composição unitária de cada sistema nos mostra que, em valores absolutos, a opção que utiliza o bloco de concreto celular autoclavado é mais cara. No entanto, quando se acrescenta à análise a produtividade na sua execução (são blocos maiores e mais leves) e, por conseguinte, um menor prazo de execução para essa atividade, esse novo cenário pode indicar essa especificação como a mais vantajosa.

			 

        


 

        


      


    

			O orçamento pede em seu desenvolvimento conhecimento mínimo de execução de obras (orçar algo sem saber executar pode comprometer esse resultado), pede também organização e registro de memória de cálculo, oferecendo de volta rastreabilidade e transparência.

			O planejamento utiliza dados do desenvolvimento do processo orçamentário, para, por exemplo, elaborar listas de materiais e dimensionar equipes. 

			Considerando as composições unitárias e os coeficientes de consumo dos insumos de material, o setor de suprimentos gera a lista de materiais da obra. Considerando agora o preço desse material, esse valor passa a ser o valor máximo de compra, de modo que o valor orçado seja mantido. Pelos coeficientes de mão de obra denominados razão unitária da produção (RUP) é possível estimar a duração da atividade a partir de uma equipe definida ou dimensionar uma equipe a partir de um prazo de execução determinado. A tabela 1 ilustra uma composição do Sinapi em que observa-se cada uma das indicações dadas no texto.

			
Tabela 1 – Exemplo de composição unitária
				
					
					
					
					
					
					
					
					
				


							código
							
							Descrição
							Tipo
							Unidade
							Valor sem Desoneração
							Coeficiente
							Valor total sem desoneração   
					


				
					
					
							C
							 87367 
							ARGAMASSA TRAÇO 1:1:6 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA MÉDIA ÚMIDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MANUAL. AF_08/2019
							SERVIÇOS DIVERSOS (SEDI)
							m³
							R$ 635,68
							0,01270
							8,07
					

					
							C
							 88309 
							PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
							SERVIÇOS DIVERSOS (SEDI)
							H
							R$ 30,53
							0,77000
							23,50
					

					
							C
							 88316 
							SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
							SERVIÇOS DIVERSOS (SEDI)
							H
							R$ 26,29
							0,38000
							9,99
					

					
							I
							 00034547 
							TELA DE AÇO SOLDADA GALVANIZADA/ZINCADA PARA ALVENARIA, FIO  D = *1,20 A 1,70* MM, MALHA 15 X 15 MM, (C X L) *50 X 12* CM
							Material
							M
							R$ 4,28
							0,87000
							3,72
					

					
							I
							 00034588 
							BLOCO ESTRUTURAL CERAMICO 14 X 19 X 39 CM, 6,0 MPA (NBR 15270)
							Material
							UN
							R$ 2,56
							7,53000
							19,27
					

					
							I
							 00034655 
							CANALETA ESTRUTURAL CERÂMICA, 14 X 19 X 39 CM, 6,0 MPA (NBR 15270)
							Material
							UN
							R$ 3,06
							2,01000
							6,15
					

					
					
							I
							 00034781 
							MEIO BLOCO ESTRUTURAL CERÂMICO 14 X 19 X 19 CM, 6,0 MPA (NBR 15270)
							Material
							UN
							R$ 1,47
							4,01000
							5,89
					

					
							I
							 00038548 
							CANALETA ESTRUTURAL CERÂMICA, 14 X 19 X 19 CM, 6,0 MPA (NBR 15270)
							Material
							UN
							R$ 1,70
							0,25000
							0,42
					

					
							I
							 00038603 
							BLOCO ESTRUTURAL CERÂMICO 14 X 19 X 34 CM, 6,0 MPA (NBR 15270)
							Material
							UN
							R$ 2,38
							1,51000
							3,59
					

				
			

	Fonte: adaptado de Sinapi – composição 89287 (2022).





			Supondo que haja 2.186 m² do serviço “alvenaria estrutural de blocos cerâmicos”, o mesmo a serviço da composição unitária indicada na tabela 1, a quantidade de bloco estrutural cerâmico 14x19x34 cm a ser comprada pode ser alcançada pela multiplicação do coeficiente de consumo por m² desse material (1,51 un/m²) e da quantidade total a ser executada (2.186 m²). Assim, serão necessárias 3.300,86 unidades dessa especificação.

			Outra informação importante, também para o planejamento de suprimentos, é o valor considerado de R$ 2,38. Esse valor passa a ser o teto para as cotações e negociações a serem feitas para a compra.

			Analisando agora o prazo de execução desses 2.186 m², por exemplo, e considerando a RUP da mesma composição, em trinta dias é possível dimensionar a equipe para cumprir essa demanda.

			Considerando que a produtividade diária apresentada na composição é de 10 m²/dia (1 ÷ 0,77 x 8), é preciso uma equipe de 10 pedreiros (2.186 m² ÷ 30 dias ÷ 10 m²/dia) para dar conta dessa demanda.

			Analisar essas informações e acompanhá-las ao longo da execução da obra é função do gerenciamento – responsável por conferir como tudo se comporta na obra – e, caso seja percebido algum desvio, a imediata correção, com aplicação do método PDCA (plan, do, ckeck, act).

			A retroalimentação dos dados, que cria o círculo virtuoso, leva, a médio/longo prazo, uma melhoria no processo.

			4	Tipos de orçamento 

			O desenvolvimento do orçamento é a garantia de sucesso de um empreendimento, portanto, pode e deve ser desenvolvido em vários momentos do projeto.

			Cada um desses momentos gera um tipo de estimativa, com características e metodologia de desenvolvimento específicas. Vale registrar que todo orçamento é uma estimativa que tem graus de precisão diferentes, pois se baseia em dados diferentes.

			Antes que os projetos comecem a ser desenvolvidos, a preocupação com o custo de obra já se faz presente. Nesta etapa, a estimativa de custo por correlação ou orçamento paramétrico é a avaliação possível e se baseia em índices de empreendimentos de características semelhantes, estabelecendo uma correlação entre esses dados históricos e o novo empreendimento. A fonte desses índices pode ser a própria construtora, que já executou projetos similares ou algum índice oficial, como o custo unitário básico (CUB). 

			
Custo por metro quadrado de construção do projeto-padrão considerado, calculado de acordo com a metodologia estabelecida em 8.3, pelos Sindicatos da Indústria da Construção Civil, em atendimento ao disposto no artigo 54 da Lei nº 4.591/64 e que serve de base para avaliação de parte dos custos de construção das edificações. (ABNT, 2006, item 3.9) 



			Esse custo, porém, é parcial, e desconsidera os seguintes itens: fundações; submuramentos; paredes-diafragma; tirantes; rebaixamento de lençol freático; elevadores; equipamentos e instalações (fogões, aquecedores, bombas de recalque, incineração, ar-condicionado, calefação, ventilação, exaustão e outros); playground; obras e serviços complementares; urbanização, recreação (piscinas, campos de esporte), ajardinamento, instalação e regulamentação do condomínio; qualquer outro serviço pertinente ao projeto; impostos, taxas e emolumentos cartoriais; projetos (arquitetônicos, estruturais, de instalação, especiais); remuneração do construtor; remuneração do incorporador. 

			Sendo assim, os mesmos devem ser levados em conta e acrescidos na estimativa que utiliza o CUB como índice de correlação para a determinação dessa ordem de grandeza. Obras residenciais (casas e edifícios) e comerciais (edifícios e galpões) podem ser estimadas pelo CUB.
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